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Abstract  This study aimed to establish a correlation between anthropometric and socioeco-
nomic variables and repetition in school for first grade pupils, as well to determine the predic-
tive value of such variables vis-à-vis repetition. A study with a prospective and concurrent ap-
proach was developed in four elementary schools in Belo Horizonte, Minas Gerais State, with
699 children (95% percent of those eligible). After adjustment for confounders, children whose
mothers had less than eight years of schooling, of mothers with unskilled jobs, from single-par-
ent households (mother, father, or guardian), whose per capita family income was less than or
equal to half the minimum wage, and who had a height/age/sex index under the 10.1 percentile
were at greater risk of repeating the first grade. The data are potentially useful for selecting chil-
dren to be monitored and to prevent repetition in the schools investigated.
Key words  Nutritional Status; Socioeconomic Factors; Underachievement; Anthropometry;
Epidemiology

Resumo  O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de verificar a existência de asso-
ciação entre repetência escolar, medidas antropométricas e variáveis sócio-econômicas em crian-
ças da primeira série do primeiro grau, determinando qual a capacidade destas variáveis na
predição da repetência. Foi desenvolvido um estudo prospectivo concorrente, acompanhando
699 crianças (95% das elegíveis) em quatro escolas de Belo Horizonte. Após ajustamento por va-
riáveis de confusão, verificou-se que as crianças cujas mães possuíam menos de oito anos de es-
colaridade, aquelas cujas mães exerciam ocupações não qualificadas, aquelas que residiam so-
mente com a mãe ou somente com o pai ou outro responsável, aquelas que pertenciam a famí-
lias cuja renda per capita era igual ou inferior a meio salário mínimo (SM), os meninos e as
crianças em geral e aqueles que apresentaram índice altura/idade/sexo abaixo do percentil 10,1,
estavam sob maior risco de repetência. Essas informações podem ser úteis para selecionar crian-
ças para monitoramento e prevenção da repetência nas escolas investigadas.
Palavras-chave  Estado Nutricional; Fatores Sócio-Econômicos; Baixo Rendimento Escolar;
Antropometria; Epidemiologia
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Introdução

O índice de repetência nas escolas brasileiras é
elevado, variando de 30% a 50% entre escolares
da primeira série (Ribeiro, 1991). As conse-
qüências deste baixo rendimento são impor-
tantes, do ponto de vista econômico, social,
educacional, bem como para a auto estima das
crianças (Collares, 1982). 

Existem controvérsias no que se refere a ca-
racterísticas das crianças e das suas famílias
em relação aos fatores responsáveis pelo baixo
rendimento escolar e pelo baixo desempenho
nos testes de desenvolvimento cognitivo. Um
dos fatores apontados como responsáveis é a
desnutrição. Esta agiria de forma direta provo-
cando alterações funcionais do cérebro, modi-
ficando a sua estrutura bioquímica ou anatô-
mica, e/ou de forma indireta, mediante sua in-
teração com fatores ambientais, resultando
em baixa resposta da criança ao meio ambien-
te e, conseqüentemente, em maior lentidão no
aprendizado (Ricciuti, 1983; Cravioto & Milan,
1989; Pollitt, 1988; Lei, 1994).

Existem poucos estudos epidemiológicos
investigando a influência do estado nutricional
e da situação sócio-econômica da família na
repetência escolar ou no desenvolvimento cog-
nitivo; estes trabalhos não apresentam resulta-
dos uniformes. Victora et al. (1982) desenvolve-
ram um estudo prospectivo em Pelotas (Rio
Grande do Sul), no qual acompanharam qui-
nhentas crianças de primeira série. Os autores
verificaram que renda familiar foi a variável
que apresentou associação mais forte com a
repetência na escola e concluíram pela existên-
cia de fraca associação entre estado nutricio-
nal e rendimento escolar. Por outro lado, Lei
(1994), em um estudo caso-controle desenvol-
vido em Osasco (São Paulo), no qual foram es-
tudados 125 alunos com retardo de crescimen-
to (casos) e 139 sem retardo do crescimento
(controle), verificou que crianças com déficit
de crescimento apresentavam duas vezes
maior chance de reprovação do que o observa-
do entre alunos sem retardo do crescimento.
Nesse estudo, o ajustamento do estado nutri-
cional pela situação sócio-econômica dimi-
nuiu a força da associação entre aquele e a re-
petência na escola, mas não eliminou o pior
prognóstico dos escolares com retardo de cres-
cimento. Reyest et al. (1990) não encontraram
diferenças no desenvolvimento cognitivo entre
crianças bem-nutridas e desnutridas, em estu-
do realizado em Manila (Filipinas).

O presente trabalho foi desenvolvido com o
objetivo de verificar a existência de associação
entre repetência escolar, medidas antropomé-

tricas e variáveis sócio-econômicas, determi-
nando qual a capacidade destas variáveis na
predição da repetência escolar. Como conse-
qüência, espera-se que estas informações se-
jam úteis para selecionar, no momento da en-
trada na escola, crianças sob risco de repetên-
cia para monitoramento e prevenção.

Metodologia

O presente trabalho foi desenvolvido em qua-
tro escolas municipais (Antônia Ferreira, Eliza
Buzelin, José Maria Alkimin e Tancredo Phí-
deas) situadas na regional de Venda Nova, nor-
te da cidade de Belo Horizonte. A população
estimada desta região é de 214.000 habitantes
(11% dos quais na faixa etária de cinco a nove
anos), predominando famílias com baixo nível
sócio-econômico ( Jorge, 1996). As escolas fo-
ram selecionadas por serem as únicas da re-
gião onde o Programa de Saúde Escolar, da Se-
cretaria Municipal de Saúde, estava implanta-
do, possibilitando apoio para o desenvolvi-
mento do trabalho. 

O desenho do estudo foi prospectivo con-
corrente, considerando como evento a repe-
tência na escola. As seguintes variáveis expli-
cativas foram consideradas: medidas antropo-
métricas (altura/idade/sexo e peso/idade/se-
xo), sexo, renda familiar per capita, escolarida-
de materna e paterna, ocupação materna e pa-
terna, com quem reside a criança e escola que
freqüenta.

Foram elegíveis para este estudo todas as
crianças novatas (aquelas que pela primeira vez
cursavam a primeira série do primeiro grau),
totalizando 699 crianças. Os critérios de exclu-
são foram: 1) crianças repetentes (n = 140),
porque estima-se que elas apresentem chance
duas vezes maior de um novo episódio de re-
petência (Ribeiro, 1991); 2) alunos que vieram
transferidos de outra escola (n = 16), para evi-
tar possíveis fontes de tendenciosidade rela-
cionadas a diferentes metodologias de ensino
e/ou aspectos emocionais das crianças. O pe-
ríodo de acompanhamento do estudo com-
preendeu de 1o de março a 15 de dezembro de
1989.

O aproveitamento escolar foi determinado
pela soma dos pontos obtidos nos testes bi-
mensais. Em três escolas (onde estudavam 90%
dos participantes do estudo), o critério para
aprovação implicava a obtenção de 50% ou
mais de pontos nos testes. Em uma escola (Es-
cola Municipal Tancredo Phídeas), a aprova-
ção ocorria mediante a obtenção de pelo me-
nos 60% dos pontos. 
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As medidas antropométricas (peso e altura)
foram realizadas nas crianças que estavam pre-
sentes na escola entre os meses de maio a de-
zembro. Isto foi feito para avaliar mudanças
ocorridas ao longo do ano e detectar possíveis
fontes de tendenciosidade em razão de dife-
renças que poderiam ocorrer após a medida
inicial, entre as medidas obtidas em épocas di-
ferentes. Para efeito deste trabalho, foi consi-
derada apenas a segunda medida realizada na
criança ao longo do ano. As mensurações fo-
ram feitas, sempre pelo pesquisador principal,
adotando-se as normas preconizadas pela Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS). Foi utili-
zada a balança Filizola com capacidade para
150 kg e precisão de 100 g; a balança foi aferi-
da semanalmente com peso-padrão e a cada
medida regulava-se no zero. Utilizou-se antro-
pômetro vertical de 100 cm a 200 cm, acopla-
do à balança. As crianças foram sempre medi-
das em pé, sem sapatos, somente com roupa
interior leve (Jelliffe, 1968). Para determinar os
índices de altura/idade/sexo e peso/idade/se-
xo foi utilizado o pacote Epi Info/Epinut, ado-
tando-se como população de referência aque-
la do National Center Health Statistics (NCHS)
(WHO, 1986; Dean et al. 1994). A escala adota-
da foi a de percentis por ser de fácil compreen-
são. Além disso, esta escala permite a adoção
de pontos de cortes progressivos, evidencian-
do não apenas os desnutridos, como também
aqueles sob risco de desnutrição. Foram consi-
derados desnutridos graves e moderados os es-
colares situados abaixo do percentil 2,3, equi-
valente a -2 DP (desvio-padrão); crianças situa-
das entre o percentil 2,31 e 10,0 foram conside-
radas sob risco de desnutrição e aquelas acima
do percentil 10,1 foram consideradas eutrófi-
cas (Nelson et al., 1983; Leão, et al. 1983 ; Mon-
teiro, 1984 ; Goulart, 1991).

As informações sócio-econômicas foram
obtidas através da ficha de matrícula, preen-
chida pela escola no ato da matrícula. A con-
fiabilidade destas informações foi verificada
por entrevistas com responsáveis pelas crian-
ças, selecionados por meio de uma amostra
aleatória simples (n = 154) das crianças elegí-
veis para o estudo (n = 699); dentre os selecio-
nados, sete (4,5%) não puderam ser encontra-
dos. As entrevistas foram realizadas de forma
duplo-cego, uma vez que o investigador desco-
nhecia as informações existentes na ficha de
matrícula e o entrevistado desconhecia o fato
de tal entrevista destinar-se a avaliar a confia-
bilidade dos dados desta ficha.
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Análise estatística

A análise foi feita utilizando-se o índice Kappa
e seu intervalo de confiança (IC) para determi-
nar a confiabilidade entre os dados sócio-eco-
nômicos existentes na matrícula e os obtidos
pelas entrevistas (Fleiss, 1981). A concordância
entre as medidas antropométricas realizadas
em ocasiões distintas foi determinada pelo
coeficiente de Pearson (Armitage, 1987). O tes-
te do Qui-Quadrado e o Qui-Quadrado para
tendência linear foram utilizados para verificar
associações entre proporções e as razões de
chances (odds ratios) foram calculadas para
determinar as forças das associações (Fleiss,
1981).

Para determinar o efeito independente de
cada variável foi utilizado o método de regres-
são logística múltipla (Breslow & Day, 1980). O
critério para a inclusão de variáveis foi a exis-
tência de associação na análise univariada da
variável com a repetência escolar no nível infe-
rior a 0,20 (p<0,20) (Greenland, 1989). Foram
construídos dois modelos logísticos por causa
da existência de colinearidade entre renda per
capita e os índices antropométricos. O modelo
A inicial incluiu as seguintes variáveis: escola,
escolaridade da mãe, profissão da mãe, com
quem reside a criança e índice altura/idade/se-
xo. O modelo B inicial incluiu escola, escolari-
dade da mãe, profissão da mãe, com quem re-
side a criança, renda per capita e sexo. Sexo
não foi incluído no modelo A porque fazia par-
te da construção do índice antropométrico.
Profissão e escolaridade do pai foram excluí-
dos de ambos os modelos porque estavam for-
temente correlacionados à profissão e escola-
ridade da mãe.

Resultados

Validade interna

Das 699 crianças elegíveis, 688 (95,6%) foram
acompanhadas até o final do estudo. As perdas
para acompanhamento deveram-se a tranfe-
rências para outras escolas (4,2%) e evasão es-
colar (0,2%). Participaram de pelo menos um
exame antropométrico 684 escolares (97,8%
dos elegíveis) e informações sócio-econômicas
foram obtidas de todos os participantes (a pro-
porção de dados ignorados na ficha escolar va-
riou entre as diferentes variáveis).
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A confiabilidade das informações

Os índices de Kappa utilizados para compara-
ção entre as informações sócio-econômicas
obtidas na ficha de matrícula e na entrevista
variaram entre 0,80 e 1,00 para profissão do pai
e entre 0,60 e 0,79 para escolaridade da mãe,
escolaridade do pai, profissão da mãe, número
de pessoas residentes no domicílio e com
quem reside a criança. Esse índice foi igual a
0,56 para renda familiar e número de pessoas
trabalham no domicílio.

As medidas antropométricas foram realiza-
das em 630 crianças entre os meses de março e
abril, em 684 crianças entre maio e setembro e
em 638 crianças entre os meses de novembro e
dezembro. Os coeficientes de correlação foram
altos, considerando-se os percentis observados
para o índice altura/idade/sexo, entre a pri-
meira e a segunda, a segunda e a terceira e a
primeira e a terceira medidas (0,98, 0,99 e 0,98,
respectivamente).

Resultados descritivos

Trinta e quatro por cento das crianças que par-
ticiparam deste estudo (235/699) foram repro-
vadas ao final do ano letivo. Sessenta e cinco
por cento (451/699) delas pertenciam a famí-
lias cujas rendas familiares per capita eram
iguais ou inferiores a meio salário mínimo
(SM). Crianças com índice altura/idade/sexo
igual ou inferior ao percentil 2,3 constituíam
7,2% entre os participantes; para os percentis
situados entre 2,3-10,0 e > 10,0, estas propor-

ções foram 19,5% e 71,3% respectivamente. Pa-
ra o índice peso/idade/sexo, percentis ≤ 2,3,
2,3-10,0 e > 10,0 estas proporções foram, res-
pectivamente, 3,4%, 12,9% e 83,7%.

Análise univariada

A Tabela 1 mostra os resultados da análise uni-
variada da repetência escolar segundo os índi-
ces altura/idade/sexo e peso/idade/sexo. Am-
bos os índices estiveram associados à repetên-
cia na escola, verificando-se gradiente dose-
resposta nesta associação: quanto menor o
percentil maior a chance da repetência. As ra-
zões de chance para a repetência entre crian-
ças situadas em percentis ≤ 2,3 foram 2,5 (IC
95% = 1,3, 4,6) e 2,7 (1,1, 6,8) para os índices al-
tura/idade/sexo e peso/idade/sexo, respecti-
vamente.

Outros resultados da análise univariada são
apresentados na Tabela 2. A repetência foi
maior entre aqueles que estudavam na Escola
Municipal Tancredo Phídeas (RC = 2,9; IC 95% =
1,7-5,1) e menor nas demais. Os homens apre-
sentaram maior chance de repetência que as
mulheres (RC = 1,5; IC 95% = 1,1-2,0). A repe-
tência foi maior entre as crianças pertencentes
a famílias com renda per capita ≤ 0,50 salários
mínimos (RC = 5,8; IC 95% 3,7-9,1); entre aque-
las cujas mães e pais possuíam menos de oito
anos de escolaridade (RC = 4,0; IC 95% = 2,5,6,3
e RC = 3,6, IC 95% = 2,2,5,8 respectivamente);
entre aquelas cujas mães exerciam profissões
não qualificadas (RC = 3,4, IC 95% 2,2-5,8); en-
tre aquelas cujos pais eram trabalhadores ma-
nuais não qualificados ou aposentados/faleci-
dos (RC 2,3; IC 95% = 1,5-3,5 e RC = 5,2; IC 95%
2,3-12,0 respectivamente) e entre as crianças
que residiam só com a mãe ou somente com o
pai ou outro responsável (RC = 3,0; IC 95% 1,8-
4,9 e RC = 4,5; IC 95% 1,9-10,6 respectivamen-
te).

Análise multivariada

A Tabela 3 mostra os resultados estatisticamen-
te significantes da análise multivariada dos fa-
tores associados à repetência. Quando consi-
derado o modelo A, as seguintes variáveis apre-
sentaram associações independentes com a re-
petência escolar: escola (Escola Municipal Tan-
credo Phideas), escolaridade da mãe (< 8 anos),
profissão da mãe (não qualificada), com quem
reside a criança (somente com a mãe, e somen-
te com o pai) e altura/idade/sexo (percentis
2,3-10,0 e ≤ 2,3); gradiente dose-resposta foi
observado para as variáveis: com quem reside
a criança e índice altura/idade/sexo. Quando

Tabela 1 

Análise univariada da repetência segundo os índices de altura/idade/sexo 

e peso/idade/sexo, em alunos da primeira série do primeiro grau de escolas 

selecionadas em Belo Horizonte, Minas Gerais.

Índice Alunos Razão de chances (IC 95%)*
Total (n) Reprovados (%)

Altura/idade/sexo

Percentil > 10,0 482 30,7 1,0

Percentil 2,3-10,0 133 44,4 1,8 (1,2, 2,7)

Percentil 2,3 48 52,1 2,5 (1,3, 4,6)

Ignorado 6 66,7

Peso/idade/sexo

Percentil > 10,0 554 32,3 1,0

Percentil 2,3-10,0 85 45,9 1,8 (1,1, 2,9)

Percentil 2,3 23 56,5 2,7 (1,1, 6,8)

Ignorado 6 66,7

* IC 95%: Intervalo de confiança ao nível de 95% (método de Cornifield).
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considerado o modelo B, as seguintes variáveis
estiveram associadas à repetência: escola (Es-
cola Municipal Tancredo Phideas), escolarida-
de da mãe (< 8 anos), profissão da mãe (não
qualificada), renda familiar per capita (≤ 0,50
salários mínimos) e sexo (masculino).

Discussão

A reprovação no primeiro grau no Brasil é alta,
sendo 52,4% para a média brasileira e 37,4%
para o sudeste urbano (Ribeiro, 1991). No pre-
sente trabalho foram encontrados resultados
coerentes com os descritos para o sudeste ur-
bano (33,6% de reprovações). Uma das escolas
incluídas neste estudo apresentou índice supe-
rior ao das demais. Uma das explicações para
este achado pode ser o critério de avaliação di-
ferenciado adotado por esta escola (exigência
de 60% dos pontos para a aprovação), enquan-
to nas demais a exigência é de 50%. Nossos re-
sultados foram ajustados por escola para con-
tornar possíveis fontes de tendenciosidade em
virtude de diferença entre elas.

No presente trabalho, observou-se que 7,2%
das crianças situavam-se abaixo do percentil
2,3 para o índice altura/idade/sexo e 3,4 situa-
vam-se abaixo do percentil 2,3 para o índice
peso/idade/sexo. Resultados semelhantes fo-
ram verificados na Pesquisa Nacional sobre
Saúde e Nutrição (PNSN) no ano de 1989 para
a região sudeste: 8,5% e 4,1% de crianças com
menos de cinco anos apresentavam índices al-
tura/idade/sexo e peso/idade/sexo abaixo de 2
DP, respectivamente (Monteiro et al., 1992).
Admite-se que o índice altura/idade/sexo seja
mais sensível para detectar ligeiros desvios do
crescimento (Monteiro et al., 1992). De fato,
neste trabalho, a prevalência de crianças clas-
sificadas como desnutridas foi menor quando
o índice peso/idade/sexo foi utilizado, em rela-
ção ao observado para o índice altura/ida-
de/sexo; desta forma, adotamos este último co-
mo índice antropométrico na análise multiva-
riada.

A repetência escolar esteve associada a al-
tura/idade/sexo abaixo do percentil 10,1 no
presente trabalho, tendo-se verificado um gra-
diente dose-resposta na associação, que per-
sistiu mesmo após ajustamento pela escola em
que a criança estudava, escolaridade da mãe,
profissão da mãe e com quem a criança residia.
Resultados semelhantes foram observados em
Osasco (São Paulo), onde se verificou que a ex-
posição a déficit de crescimento na idade pré-
escolar determinava chance duas vezes maior
de pior aproveitamento na escola; esta associa-

Tabela 2 

Análise univariada da repetência segundo a escola, o sexo, e variáveis 

sócio-econômicas, em alunos da primeira série do primeiro grau de escolas 

selecionadas em Belo Horizonte, Minas Gerais.

Índice Alunos Razão de chances (IC 95%)*
Total (n) Repetência (%)

Escola Municipal

Antônia Ferreira 201 30,8 1,0

Eliza Buzelin 165 32,1 1,1 (0,7-1,7)

José Maria Alkimim 233 34,8 1,2 (0,8-1,8)

Tancredo Phídeas 69 56,5 2,9 (1,7-5,1)

Gênero

Feminino 328 30,8 1,0

Masculino 340 39,4 1,5 (1,1-2,0)

Renda familiar per capita

> 0,50 SM** 205 12,7 1,0

≤ 0,50 SM 431 45,7 5,8 (3,7-9,1)

Ignorado 32 37,5

Escolaridade da mãe

≥ 8 anos 163 14,7 1,0

< 8 anos 456 40,6 4,0 (2,5-6,3)

Ignorado 49 53,1

Escolaridade do pai

≥ 8 anos 159 15,1 1,0

< 8 anos 404 38,9 3,6 (2,2, 5,8)

Ignorado 105 51,4

Profissão da mãe***

Qualificada e do lar 550 30,2 1,0

Não qualificada 103 59,2 3,4 (2,2, 5,8)

Ignorada 15 53,3

Profissão do pai***

Manual qualificado 187 20,3 1,0

Manual não qualificado 385 37,1 2,3 (1,5, 3,5)

Aposentado/falecido 28 57,1 5,2 (2,3, 12,0)

Ignorado 68 55,9

Com quem reside a criança

Mãe e pai 566 30,9 1,0

Mãe 72 56,9 3,0 (1,8, 4,9)

Pai ou responsável 24 66,7 4,5 (1,9, 10,6)

Ignorado 6 50,0

* IC 95%: Intervalo de confiança ao nível de 95% (método de Cornifield).
** SM: Salário mínimo.
*** Codificado segundo o Código Brasileiro de Ocupações, Diário Oficial da União,
1985.
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ção também persistiu após ajustamento por
variáveis sócio-econômicas (Lei, 1994).

Nas crianças estudadas em Belo Horizonte,
verificou-se que a menor escolaridade da mãe
estava fortemente associada à repetência esco-
lar. No supracitado estudo de Osasco, foi ob-
servada a existência de associação entre a es-
colaridade do chefe de família (analfabeto) e a

repetência na escola (Lei, 1994). Em outro es-
tudo, desenvolvido em Pelotas (Rio Grande do
Sul), verificou-se que o menor aproveitamento
escolar, definido por notas mais baixas, estava
associado à ocupação do chefe da família (não
especializada e semi-especializada), mas a as-
sociação desapareceu após ajustamento por
variáveis de confusão (Victora et al., 1982). No
presente trabalho, os filhos cujas mães traba-
lham em profissões não qualificadas apresen-
taram maior chance de repetência; a associa-
ção se manteve após ajustamento por variáveis
de confusão. Os meninos apresentaram maior
chance de repetência do que as meninas. Re-
sultados semelhantes foram encontrados em
estudo prospectivo desenvolvido em Pelotas
(Barros & Rossetti, 1996). Um outro aspecto que
chamou a atenção nos resultados obtidos no
estudo de Belo Horizonte foi a maior chance de
repetência entre os que residiam com o pai ou
somente com o pai ou outro responsável.

A relação entre desnutrição e baixo nível
sócio-econômico é amplamente reconhecida.
Recentemente, na Pesquisa Nacional sobre
Saúde e Nutrição (PNSN), observou-se que, en-
tre os brasileiros com menos de dez anos de
idade, predomina a desnutrição crônica; as
crianças com desnutrição crônica (altura/ida-
de inferior -2 DP) estão concentradas nas famí-
lias cuja renda mensal situa-se abaixo de meio
salário mínimo per capita. Nessa mesma pes-
quisa, verificou-se que ganhos relativamente
pequenos de renda traduzem-se em melhoria
de desempenho no crescimento (Inan, 1990;
Monteiro et al., 1992). No presente estudo, ve-
rificou-se a existência de colinearidade, entre o
índice de altura/idade/sexo e a renda familiar
per capita. Desta forma, optou-se pelo desen-
volvimento de dois modelos logísticos, um in-
cluindo o índice antropométrico e outro, a ren-
da familiar. Assumindo que a renda familiar é
determinante do estado nutricional, neste tra-
balho a nutrição é uma variável intermediária
entre a renda familiar e repetência na escola.

É importante chamar a atenção para o fato
de que os resultados obtidos na presente pes-
quisa não são generalizáveis. A população es-
tudada foi constituída por estudantes de pri-
meira série do primeiro grau em quatro escolas
selecionadas em Belo Horizonte. A validade in-
terna do estudo, por outro lado, parece ter sido
assegurada, uma vez que 95% das crianças ele-
gíveis participaram do trabalho. Outra limita-
ção deve-se ao fato de não terem sido investi-
gadas variáveis relacionadas à escola, que po-
dem influir na repetência, os dados foram ajus-
tados pela escola em que a criança estudava
para atenuar esta dificuldade.

Tabela 3 

Resultados estatisticamente significantes da análise multivariada dos fatores 

associados à repetência em estudantes da primeira série do primeiro grau de 

escolas selecionadas em Belo Horizonte, Minas Gerais.

Variáveis Modelo A* Modelo B**
Razão de chances (IC 95%)** Razão de chances (IC 95%)***

Escola Municipal

Antônia Ferreira 1,0 1,0

Eliza Buzelin 1,1 (0,7-1,9) 1,3 (0,8-2,2)

José Maria Alkimim 1,1 (0,7-1,8) 1,1 (0,7-1,8)

Tancredo Phídeas 3,9 (2,0-7,5) 3,4 (1,7-6,6)

Escolaridade da mãe

≥ 8 anos 1,0 1,0

< 8 anos 3,8 (2,3-6,3) 3,0 (2,0-5,8)

Profissão da mãe

Qualificada e do lar 1,0 1,0

Não qualificada 2,8 (1,7-4,8) 3,1 (1,9-5,2)

Com quem reside a criança

Mãe e pai 1,0 –

Mãe 1,8 (1,0-3,2) –

Pai ou responsável 4,9 (1,1-21,8) –

Altura/idade/sexo

Percentil > 10,0 1,0 –

Percentil 2,3-10,0 1,6 (1,1-2,5) –

Percentil ≤ 2,3 2,2 (1,1-4,5) –

Renda per capita

> 0,50 SM**** – 1,0

≤ 0,50 SM – 3,5 (2,1-5,8)

Sexo

Feminino – 1,0

Masculino – 1,7 (1,1-2,4)

* Modelo A: O modelo inicial inclui as seguintes variáveis : escola municipal, 
escolaridade da mãe, profissão da mãe, com quem a criança reside e índice altura/
idade/sexo. A análise final foi feita com 613 crianças. Valor de p para a razão da
verossimilhança < 0.001.
** Modelo B: O modelo inicial inclui as seguintes variáveis : escola municipal, 
escolaridade da mãe, profissão da mãe, com quem a criança reside, renda familiar
per capita e sexo. A análise final foi feita com 592 crianças. Valor de p para a razão
da verossimilhança < 0.001.
*** razão de chances ajustada pelo método de regressão logística múltipla pelas 
demais variáveis da coluna IC 95%: Intervalo de confiança ao nível de 95% (método
de Woolf).
**** SM: Salário mínimo.
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Em resumo, os resultados mostram que é
possível, utilizando informações existentes na
ficha de matrícula, identificar características
dos escolares e das suas famílias que possam
prever a repetência na escola. Tanto o índice
altura/idade/sexo, quanto algumas variáveis
sócio-demográficas apresentaram associa-
ções fortes e independentes com a repetência
escolar. As crianças cujas mães possuíam me-
nos de oito anos de escolaridade, aquelas cu-

jas mães exerciam ocupações não qualificada,
as que pertenciam a famílias cuja renda per
capita era igual ou inferior a meio salário mí-
nimo, os meninos e as crianças que apresen-
taram índice altura/idade/sexo abaixo do per-
centil 10,1, estavam sob maior risco de repe-
tência. Estas informações podem ser úteis pa-
ra selecionar crianças para monitoramento e
prevenção da repetência nas escolas investi-
gadas.
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